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CHRONICA OCCIDENTAL 


Foi-se finalmente o entrudo e à maior parte da 
Bente não deixou saudades. 

Àº semsnboria do costume poz-se-lhe a varia- 
são de mais alguma brutalidare. Uns riam, mui. 
fos andavam fúriosos, outros fechavam-se ea 
cnsa. Mascaras poucas é nenhumas com geito, O 
melhor foi o batalhão des vasscira 
Bio tivemos O gosto de encontral: 
mimos na fé dos outros. Ê 

Opô de aníido e, juntamente com elle, a fári- 
nha, o pêsso e 1 cal, deram cabo de multo fato 
de ter à Deus, com que varios inocentes sab. 
ram para à ru 

A lama do Chiado, a decantada lamo, que, como. 
dlizin o Julio Gesar Machado, punha nodos best, 

botas pretas e nodoas pretas nas botas 

w terça Ítiro, gommoso, de palmo, era 
visco nás botas que nem deixava fugir a gente, 
como n'um pesadélo, sob um chuveiro de sojsas 


sujas. 
Os builes publicos não quiseram deixar de con- 
correr para à má fuma com que 0 entrudo passou 


desta para peor. Muito grito, muito alcodl úrma 
seminboria que por vezes atingia a graduação de 
fonebre. Alguns graciosos sem graça neshuma, 
diam coisas a que achavam muita graça e que 
decerto lhes haviam sido suggeridas” por algum 
cangalheiro em dia alegre de enterro ret, 

A porcaria é que dominava. Se ainda fosse en- 
trudo, diriamos O que lhe servia de ihrono, corda. 

ptro. Ella mundava poderosamente, óbsolus 

tamente, é encontrava cabecinhas tão Bem dis. 

ostas, que à rhetorica que pregava, como viaho 
lumoso, se fazia senhora d'elias” 

No melo «bísto, o cão misericordioso lem- 
browse de dar á cidade uma lavagem monumano 
tal, Mas isso sim! Ainda foi peor. Era como o 
gangue na mão de Macheth que nem todo o mir 
lavária e era capaz de avermelhar o mic O 
Chiado ficou uma Instima, os fatos immundos de 
Pó ficoram immundos de gomma, as mascaras Je. 
varam para os bailes a lama das runs, 

E entretanto o 
historia que se cante. Os de a imaginação 
forum para 05 camarotes e vasaram 
os siphões do buffete, À” fulia de pós, arremesso 
qam Stoqueltes 6 pasteis de nata, Foi divert 

o, 
fuma Coisa e rodeavam-a todos. Alguns bebados 
lesandaram à paticada e Franca, francamente, fo; 


navalesca, Assim é que se entendo Dia fiador 

digerir + E 

ve foi em terça feira gorda no principal 

thenro do Lisbou contar or do Principal 

graça e anisti ao divers 

to é meia acabou do des 
A 


que à sala ficou que na 

hayer espectaculo, 
Se sentasse que não 
n'um kilo de mantel- 
ichada, 


representa. 
mas João 


entação do novo quadro da revista Ns Poiia 
da Unha dos mosto queiãos erito Ne Ponta 


Lima e Alfredo Mesqui ro de 1878, falecido Pio 1Xy 
em pópas gscendeu à cadeira de 5º Pádto ornida fio Ds 
coa festa eras enãa relou Sosa Bastos Bee Em 1695 colas ato O Seal pon 
orago, anca com mai uma seita do Ti. hoj o jar o np Sao ea Jopdu é 
Tendo É) oia opera comeu Je Lopes de — pode, repete Co [Bco Quinto sono de pos 
lendonçs, É! o grande exito dest juverao vao ado, rep 
dos melóres do Incsro portugues ria sm 
tempos. Bem haja Sousa Panos: metes 
tiva: Do avalio que está presado a ques dica: 
timam “as boas letras ci Pomogal dera or 
qo Emma x remapea, Eouitos deb É 
Ba ia ca mssri que em conto — piel Li ca coco di to Viento R 
ma das nossas mais encantadoras sendiarho ph Curpineto pertence da diacesa de Ani 
dis Gomiç, tenciona explorar par 0 anao um dade bia Pofence da diocese de 
desen eiboa» onde procurará dar o maior “Ao quinio Miu lébins de Roma. “CT 
Viver HO mosado à opretia ancional, fazendo re- — estudanis de Hole neo, Vicente Pace um dos 
peca ana jeoro o que haja de melhor no. nos depois inseri ot ltreados, cinco a 
Espero deude Gil Vidente: Romano Como alummo de iméslegi sob, 
nte de Venta tambem foi a dos est — mariculga se o Mena ATOR Em 1850 
d, relisada no grande Coly-  goriana. Em 1653 rscicad Pa Univoraidade Gro- 
à mic bt disureo, muito verso e Eheclogi, Gn djs dijo ta de doucior em 
ea ea, DUio mi itema & de O qu à nobre fa des PU oie an 
eo pub Ge a espalhada por todos. careira que deva nois (cs decidia quaja 
dios nos dis decammaval. — Genie. Detid se pelo forte on Vi 
Shaui rara Coimbra, onde na Academia, de (lean App ento 
m inda com mol us a para 28 careeiras diplomatica ou gta Lab 
tiva do Rovermo poguício Anos depois cs Vito 
Som demonstrações da o Papa Gregorio RI nto cuinefois em 1857 
os seus predecessores: Leão Kif e Pis vis 
sabio e talentoso Vicente Peci (eo ieo.o LS 
opa des moseretram os Bs vos prelo doentio, far ds pedevni ada 
ar as 898 raras virtudel do que a gens 
Quinto estas amiúdadas visitas ajudam ánião copos duos fara vi 
vaio Pong ola aitsinovld querer demon. Logo EMO home sado em pec: 
darão por eo nenhum pôde 'las prot eau el, R$ de mi do Mame sado, em Pes 
cem Êo odor cão Stimvver uma sympadia— reerendaço da Coro io dono o nomeado 
Com que todos temos à los mente colocado entre os prelados do poi: 
po ue tr Tenão ima, que fo ec, spears encarado do on Go 
rato Um phenomeno raras veres nie! eira dos municipios dos Estidos Brera 
fem hoje seria facil obrigue nos usos dessas 1 Se janeiro de 1838 disse pelo io 
NO mez seguinte foi nom ando fovece 
dor de Benavento contava ento se do dor 


Vaia revista de vento Em 20 de fever 


animação, 
Eguilmente recebido 


Paris Darmitiamos ambos de costas, nós ca com: Em 1845 qo cons Psi Simtissimo Pura 
panhia. Que pesadéio Núncio” Apostólico, em Brusellar. Em 186 a 
da dimãos siniezes foram celebrados em todo elevado Asi iporpem É 


inha pisada o Outro ligados pela cintura; mas Em 1893 (0) nomeido irdéal. Em 1876 publie 

nortantísima. encyclica: A Aleroja 
Mais tarde, outras tambem forabilss 
simas: À egreja e a civilização; creo 


Patinho de setim, 
Presentada, nos leu 
Por protagonistas. 
tro. Dever À 10 de fevereito de 1878 teve logar o con- 
Bidoro. Um delles Slave em cuja eleição foi eleito Papa com o meras 
di de Leio XI, 

à Pesa terminava por De tal modo se tem havido o Sumino Pos 
pluma operação, mas creio que tim. Só me leme no lugar Prpsininente Que occupa, que á conside. 
éra due 9 phenomeno chegava a Lisboa e, como ração e rsoninente que em Imposto do mos 
edava se no hotel dos Irmãos Uni: do o mais Wotavel gu é potsivel, baja em vista 

A Veia Poavista va, desatava a festas dos seus jubileus que todo rude ist BE 
Abi vém os pairóes! Ahi vêm  lico commemorou é del cujo espanto estho: 


cante se recorda toda à christandade, 

Muito fo O modo superior como este Pontifice se acha! 
em França, desl Jikado com os governos da Allemanha, Austslo 
do Barnuim, ligadas. Estados Unidos d'America, França, Hespanha la! 
Entisicára, sendo pes Blaterra, Portugal « Russia, aviva tim sincero air 

Jhusiasmo pelo grande genio que hoje preside é 
Festltado da operação. religião catholica, 
Europa duas pretinha a e 
um antipal 
andou mostrando por diversas capita NA PONTA DA UNHA 

Lembra-me do dito d'um marselher que as ti- 

Ph visto em Pari, dito comado saio errospelo Pega o publico mus revistas é não deixa de ter 


igaro. E sua Tatão. E" quasi sempre um espactacula alor 
as não Drago quiz eli, um phesomeno egual; re, muito mais quamnro ii SSBeci na aposta 
irmãs. & favor dos auctores e estes são dois rapasre do 
Bem sei, dizia outro ; eram dois irmãos. gshitito como o Alíredo de Mesquita e oPCansaas 
eram duas primas, imo 


ja Molharam a véla, que o vento era de feição é 
João da Camara. já lhes Retram Um quadro nove Us dos quadros. 
ue já tinham, o dos iheatros, foi logo da começo 

Slasificado como dos melhorês no enero. 
Ao princípio, ainda houve umas duvidas: A te 
Parreirinha quiz collaborar com os aus 


soira di 
glores, o as duas pennas alegremente moltadas 


€m tinta côr de rosa viram-se gregas com a colas 

dose monstruoso Instrumento Mes fez de sas 

melhores flores, As cicatrizes eram vi je 

AS NOSSAS GRAVURAS mai e &s pontos postos à ultima hora nem todos 
Ear ceberam pegar devidamente, Valeu à rei ser 
Eee de boa carmadura, Com uns desinfectantesitos 


férou num instante e ahi a temos, belia rija é 
forte, a caminho do centenário. : 
for todos a estimamos e sobretudo pelos dois. 

Estrejantes, optimos rapazes, que pelos tres actos 
Sepalharam a sua boa graça portugueza, sua ros 
pia maliciosa. Estimamol-a pelos Interpretes 
lhos e novos, glorias e promessas da scená por- 
tuguera. 


O OCCIDENTE 


3 


“Todos colaboraram de boa vontade para o 
exito que obtiveram é que ficará archivado como 
dos maiores d'este anno, que d'elles andou tão 
pobresinho. 

Que a revista vá na ponta da unha dé cem, ds 
duzentas é muitas mais, é o que sinceramente es 
timamos, é veja pelo menos os annos do Silva 
Pereira, que tambem Já nos apparece cada vez 
mais novo e gentil. 


TRACÇÃO ELECTRIC EM LISHOA 
OS CARROS ELECTRICOS 


exrica mostra na pratica. 
mais ingremes, mercê da poderosa corrente, os 
carros sobem tom a maior velacidade, aceleran- 
do ay communicações na cidade e dispensando os. 
violentos esforços da tracção animal, a 

“As actua linhas alcançam já consileraveis dise 
tancias, como a do Poço do Bispo ao Dáfundo. À 
enargia olsctrica, gerada nas respectivas installa- 
sõs la companhia em Santo Amaro, é transmit- 
tida por fios dereos com à adopção do trolley, e 
em cartas linhas reforçada por Conductores su- 
brérrancos. 

À nossa Estampa representa a estação, ou para- 
gem geral, dos carros electricos no Rociv, defcon- 
te do iheitro de D. Maria IL. Ah se veem os dois 
aypos de carros agtualmente em uso. Um fechado, 
com assentos de estofo forrado de palhinha, ou- 
tro aberto, com largos bancos, aceados e hygjcnt 
cos, 

tia sindo os carros atrelados dois a dois, pois. 
u camara municipal prohibe maior numero, e 08 

randes carros abertos de oito rodas, em quatro. 

01, de modo a permitir a paragem nas curvas. 
apertadas, 

À nova viação lisbonense é pois uma das pri- 
meras da Europa, pela sua luxuosa disposição, 
ahundancia de cartos, e notavel rapídez.. 

E! certo que se se! melhorou bastante tão im- 
portante ramo de serviço público, não podemos 
Near de ponderar que a Viação Animal foi gra- 
vemente alfectada e múitas industrias já se resen- 
tem da perturbação que este melhoramento lhes 
acarretos. 

Como sé sabe à exploração da viação electrica 
na capital foi concedida por 9) anhos à antiga 
sompanhia de carris de ferro de Lishoa, que em 
seguida à transferiu para uma companhia ingleza, 
por conta da qual se fizeram as obras do assen- 
tamento das línhas e a cujo cargo está o movi- 
meto e exploração, 

parte alguns desastres causados pela impru, 
dencia dos condustores dos carros electricos e 
ela teimosia dos conductores de outros vehicu- 
os, o novo serviço de viação tem merecido lison- 
Eeito acolhimento do publico. 


— o 


«Através da Europa e da Africa» (9 


(exeunrro) 


gula é múlo Estensa Cada 
esta, com o seu immenso quintal, pode dizer-se, 
Ega, além da Parte Ceira, um prande quar: 
téirão, onde os inquilinos vivem isolados é Nvres 
“las iniconveniencias de uma visinhança intrúsa e 
bisbihoteira. À este respeito, os habitantes de 
Benguela são felizes « ninguem se dá no trabalho 
de indagar da existância de cada um. 

As ras da cidade ão largas e arborizadas. Por 
elias em horas de grande calor, transitam unica- 
que ps pretos que levam irizem recados var. 
Paes e bilhetes, e uma ou outra mackill, especie 
“de cadeirinha que dois carregadores transportam. 
aos hombros, conduzindo o medico de vita aos 
deus doentes ou Outro qualquer europeu. 

Nos dias de chegada e partida dos paquetes, o 
movimento é grande. Fora dito, no se nota 
muita animação nas ruas. 

A população é ordeira. Muito raro se accendem 
os adinios que nem mesmo se azedam com discus- 
Sô políticas. Pode dizer-se que ali não ha poi. 


it erabiação 


xão política, e, por isso, não se atejam as ques- 
tões que surgem em qualquer parte onde aquela 

À Gaça nos arredores da cidade constitoe um 
dos principaes passatempos a que se entregam 
com um certo ardor muitos dos seus habitantes 
ps, introduzindo se e escnlonando-se na matt, 

lenominada do Cavaco, não deixam de correr pe- 
rigo. Costumam lá apparecer numerosos animaes 
ferozes e de noite as quimalancas (hyenas) atre- 
vem-se à entrar na cidade, mostrando-se de pre- 
Terencis nas proximidades do matadouro e nos 
sítios onde se lança o lixo. 

Durante à minha estads em Benguella, no pe- 
queno espaço de uma semana, foram alí mortas 
ums hyana é uma onçatigre que, atravessando a 
principal rua de um extremo ao outro, foi morta 
Vebaixo da ponte caes da alfandega—és 2 horas 
da tarde! Um bando de negros, armados de lan- 
ças e grossos cacetes, deu caça no terrivel animal, 
Eja pelle ficou pertencendo so agente da Empre: 
2a Nacional de Navegação, 

Não ha, muitos annos tambem que; nas prox 
miados d cidade e a poucos passos do sitio om. 

edificada a estação hydraulica ps 
opulação, foram mortos. 
dois grandes leões. D'estes terriveis animaei, assim 
coma de outros tão ferozes, ha ainda abundancia 
no interior de Benguela, aquém da serra da Che 

Habita as abas ds serra é a sua parte baixa à 
tribu dos mundombes, que se oecupam na lavoura 
de cereaes & fabrico de carvão, que veem vender 
á cidade. E” uma gente repugnante pela sua im- 
múndicie, pois desprsa os principios mais ru 
mentares' da hygiene, Essês pretos untim com 
azeite de palma não só os cabellos, mas aínda os 
pannos que usam em volta da cintura, dando lhes 
ma cór escura é luzidia que muito apreciam 

Os pretos alfudidos são excelientes carregado- 
res de tipoia (rede suspensa) nas viagens pelo in- 
tarlor. Eu tive occasião de 0s experimentar quan- 
do fui de visita no valle do Dombe E essa excur 
são, que foi deveras interessante, deixou-me & 
tas impressões. 

Reunidos vinte e tres pretos, dos quaes vinte 
encarregados de conduzirem duas fipoias e tres 
às bagagens, partimos de Benguelia ao escurecer, 
no meio, da uma algararra infernal. E esta uma 
Costumeira incommoda porque a sui berraria faz 
dores de cabeça, más 0s pretos não se púem a ca- 
minho senão depois de satisfeitos com as indis- 
pensaveis rações de aguardente. 

Raramente deixam de cantar. De instante ains- 
tante, os que vão atras Je cada tipoia estão  su- 
bititu'r os companheiros que a conduzem aos 
hombros. E tão praticos estão nesse mister que 
raro se dá qualquer Incidente desagradavel. 

Ha pessoas que, à força de habito. conseguem 
concilar o sonina. Isto parece impossivel, mas é 
verdadeiro. Eu é que o não aleancei e quando, À 
meia note, foi dado aviso de que tínhamos che- 
Gado ão lotol denominado Quipuca, a 35 hilome- 
fros pouco mais ou menos de distância de Ben- 
Ruelin, onde se costuma acampor para 0 viajante 
Aescançar, senti-me bastante aliado. 

“Aperar das commodidades que um tal meio de 
tramiporte offerece; car humido e frio da noite 
tinhame causado bastante mal, mas poúco cui- 
dado liguei a esse incommodo, À minha attenção 
fora desde logo attraida pelo aspecto selvagem 
do quadeo que se deseorolava em redor. 

'Achava-me no meio de um desses desertos afri- 
canas, tão cheios de horror e que o silencio é as 
trevas da noite tornam aínda mais temerosos aos 
viajantes, que os atravessam. Os pretos tinham 
aceeso uma fogueira em volta da qual permane- 
ciam acocorados quaes fantasmas aterradores, em 
uma attitude de descança repido é confortavel. 

Estavamos acampados junto a um immenso 
penhasco, a dez passos de uma nascente de agua 
Julfurica morna, que logo adiante se alargava é 
se convertia em pequena lagos. Segundo me in- 
formaram Os guias, é ahi que vas matar a sêde o 
leão que vagueia dquem do valle do Dombe. Ali 
ambém o visime mitga a éde que tantas tor. 
toras dº Vene he causa durame tão longa viagem. 

O local, é, pois, frequentado por animaes fero- 
zes como o leão, o leopardo, a hyenas a onça, O 
tigre, o chacal, etc. O bufalo é o elefante por ali 
se apresentam egvalmente. Muitos vsjantes refe- 

) teem ti- 


dos visjantes. 5 

Os carregadores em viagem alimentam-se par- 
“camente. Mal assam um pedaço de peixe secco 
que comem com o infundi, massa de farinha, ou 
com milho em grão e genguba. Quando em quar 
do, bbem um trago de aguardente, accen em os — 


cachimbos e dentro em pouco, completamente: 
refeito, estão promptos é dispostos para cont 
moar a marcha, 


Preferem viajar de noite, O motivo é simples; 
está em que o calor do dia abate os muito é em 
ge se acham mais lives de orem atacados pelo 


Cada um delles vai armado com uma lança ou 
aragaja para sua defesa. Durante 9 marcha, nem 
um só momento deixam de quebrar o silêncio do. 
deserto com as suas monotonas e extranhas mê- 
lopéas. O unico trajo que suportam é aquelio 
pano sujo e repugante à que me referi atré 

Mertendo nos novamente nas tipoias, continud- 
mos a nossa marcha pelo interior até chegar, sem 
ineideate no de menção, no fertil vale do Dom. 
de, onde existem algumas propriedades agricolas. 
Rompia a manhã e por signal que bellissima, 

“Tomâmos, então, a direcção do nosso ponto de 
destino a magnifica propricilade agricola do Dom- 
de Grande, cujo dono me recebeu e tratou com 
requintada delicadeza e granda consideração, Ti- 
ve assim, tambem, ensejo para mais uma vez lhe 
manifestar o meu reconhecimento por todas as 
suas atenções e amabilidades, 

or sua especial natureza, à região do Dombe, 

presta se admiravelmente à cultura da canna sue 


Shao. Abundam, poi, a sua plantações qu 
Segundo e imformdram produzam avoltado mu 
amo de pl de aguardente O OO 
 pridelpaey propriedades ngricolas do Dom= 
fe Lincho, do, Tunbo e do Dombe 
ns 


be são as de Lin 
grande. À primeira é a mais import 

Os engenhos são movidos a vapor, F 
suecessivamente O anno inteiro. 

O clima daquello valle é em extremo doentio. 
São raros os turopeus que resistem ds doenças 
originadas pelo calor é humidade que ali reinam. 

gressando a Benguclla, parti para Catumbi» 
da, situada a tres leguns de distancia go norte da. 
primeira cida, São lizadas hor uma linha ferrem 
que não tem importancia alguma por se enson- 
tar arruinadissima e não funcelonar regularmen- 
te por este motivo, O material eleculanto estava. 
à pedir imediata substituição, fazendo se sentir 
bastante tambem a falta de machinistas e pessoal 
europeu. Os desanres eram constantes e muitas 
veres tinha se que realizar a pé uma grande phr- 
te da viagem 1. 


Catambelia foi de todas as povonções do lito- 


ral de Angola aquella que mais tatisfez 0s meus 
desejos de excursionista, E uma linda villa, for: 
mada por quatro ruas principaes, algumas praças 
E travessas, é que se estende pela margem direita 
do rio do mesmo nome e em uma pequena plani 
e constituida pelo resuo das mentonha deste 

Para. Catumbella se tem dirigido de preforan- 
ultimamente, 0 gentio portador de borracha, 
cém e martin, Por isso, tambem, o sau movis 
mento commercial tem Augmentado muitissimo, 
a ponto de ameaçar supplantar o de Benguela, 
Isto dava-se em 1807. 

Encontram-se ah, de resto, in ividuos de mes 
hor especie que os que compóem parte da pop 
lação da cidade visinho. Topa-se com fucilidade 
gente melhor educada e de trato pouco mais. 
dpradavel e obsequiadora, subenJo dispensar code 
aluvação e hospitalidade no extrunho que ali 
che 


Ao sul de Catumbella está a baba do Lobito, 
muito visitada por excursionístas, Essa babia é 
abundante em ostras, indo á sua apannha muita 
teme dos arredores. 

Em Benguelia, e em Catumbella sobretudo, 
acha-se já muito espalhado o uso de carruagens, 
é raro é aquelle que não possue o seu carrinho. 
Principalmente nos domingos, o movimento de 
carros, quasi todos guiados por seus donos, é 
enorme o forasteiro, parado á esquina de uma 
das principaes runs, em face daquele continuo ro. 
dar, chega à esquecer-se de que está em Africa ! 


O Rea] Theatro de S, Carlos de Lisboa 
(Contingado do mero Ko) 


Havia muito tempo que sen 
traordinario, de não haver the: 
E, dizendo Se que era por não or empresa es. 
testo que dar É 
ay db fevereiro, torca-uira gorda, em recita 
extraordinaria, fóra de todas as assignaturas, deu- 
oca” El Duo de Africana, de Fernandez 
Ci aiceacie Hespanhol e um divertissement, em 


O OCCIDENTE) 


Theatro da Rua dos Condes 


A REVISTA NA PON 


4 DA UNHA 


us dançaram as baiárinas Bordin 
& Pujol Depois ouve Vade dean 
Em 8 de março debutou na opera 
Boliêmes de Puccini, tenor Edsre 
dl Garbim, que não inha polido dez 
dutarma opera Amon, do Nasser 
em 5 de março, como se tinha ao 
nunciado, por Causa da doenea da 
dama Adelina Stehle, Ouviussé está 
esta mesma epocha, cama 
cessivamente por + têngras 
tenores de mais ha metia 
em unia mesma epocha: eme 
so tende a desvanteeras houk 
copugsde eira ilusões: És 
Artístico; parecia mais uma prove 
goneurso paratenores, do que o es. 
Aigar de uma epocha de teatro Iyz 
riço! 

Em 16 de março, em beneficio do 
camaroteiro, deu-se a opera Serra 
na, de Keil 

n 18de março, em 49 recita de 
setar Srdnáia, Veburou ná 
opera Rigolelto, o tenor Fiorensa 
Constaminil Este artista que Boer 
rava no elencho publicado pela va. 
reza, tinha sido, segundo ve disto, 
empalmado no caminho pelo em 
prexario do thentro real de Madid, 
o qual por fim lhe ficou a devert O 
bico do teatro des, Cons do 
isboa deve agradecimentos sé du. 
sim foi, ao ul empresario de Mac 
drid, por o ter livrado de ter esta 
Tenor Ayrante a cpacha Iyá 
Em 0 de março, em benelcio da 
Instituto Ultramarino, representou 
se a opera Fedor, dê Gloriagor o 
baixo Perelló cantôu varias romano 
2as acompanhado no piano pelo 
maestro Moro, b 
ay de março, din de gal, 
niversario natalício do prinsipe real D. Luis Filip- 
Pe, recita extraordinario Ióra de todas ns arado 
toras, deu-se à opera Rigoltio de Nei 
Em a3 de março, em benclicio das Misões L- 
tramarinas e das Olficinas de & Jose rapisoos 
e opera Fedora, de Glordano 


Houve 


ALFREDO DE MESQUITA 


Na noite da recita de gala, em a de janeiro de 
go, por se terem n'esse dia aberto as edries dese 
3º UM episodio comico com o burro que potheis 
Puerto dos saltimbancos na opera Prghisesi Wa 
Leoncavalio o pacífico animal, que até otica 
Pre sé havia comportado bem, depois de tema 


do o t: acto desatou a aurrar esri- 
demtemente, o que despertou fran 
des gargalhadas, é chamou 4 fome 
da tiona ralos membros da córto 
que acompanhavam as Mugestades, 

Em 15 de fevereiro Do etica 

qe lespios, em beneficio do nt 
Alon, para raparigas or- 

filhas. de militarem castou o 
tenor Delmas 1 romana da opera 
Alignen de Ambroise “Hong” 

Em 21 de janeiro, na epreja da 
Estr, houve Ze. Deum cio deção 
de graças, pelo retabelecimenio da 
saude do presidente do conselho de 
ministros José Luciano de Castros 
gantaram, O tenor Bone, barytosó 
Sammarco, e baixo Pereld vago 
a orchestra o maestro Armilio 
Conti 

Em 30 de março houve um con- 
serto na Real acidemia da amados 
es em uma das salas da Soclodade 
de Geographia, em que cantaram 
dama Ceira Rerranh, baryiomo De 
Lea e baixo Perell! acoiupaçhos 
so piano Lodia Perri Diigo 
concerto o maestro hespanhel Are 
deé Gon que velu subir Vitor 

Em io de maio de 1900, em bene 
dantes pobres houve 


a 
Pa a 
pe o, ui 

ms 4 
Sono faési, em 
Vela eae 


de dezembro, 4 1 é meia 


thentro de S, 


gi 
melinda 
Oscar da Silva 
(violino), Cunha é Silva. 


CAMARA LIMA 


ACTOR VALLE 


O OCCIDENTE E 
RE x E 3 


A QUIPUCA (canasasa no ato serão 
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O OCCIDENTE 


joloncello), Foi distribuido um soneto a Vellani 
compósto par Annes Baanha. E 

Em à de dezembro, no salão do Conservatorio 
de Lisboa, houvê um concerto pela Sociedade de 
musica de camara de in-trumentos de sopro, to= 
cando José Henrique dos Santos (ilauto). Arthur 
da Fonseca (oboê), Severo da Silva (clarinete), 
Manuel Tavares (trompa), João Manuel (fagote). 
Tocou piano Michel Angelo Lambertini. For bella 
a execução de todos os Irechos, solientando-se 
pela correão, dinineção, deicadeca « colorido, 
o pianista Michel À mgelo É ambertini 

mg de desembro, houve, no mesmo salão, um. 
concerto pela Sociedade de, concertos de canto. 
“Tocaram piano Rey Collaça e Elisa Baptista de 
Sousa. Contaram Leonor Marques da Costa é 
Magualena Cisneiros Ferreira ; houve córos de se- 
nhoras é de cantores da Sé. 
chos de Bach, Palestrina, Mozart, Pergolése, Ros- 
Sini, Schumann, Weber, Chopin," Grieg, Tosti e 

um, Diriglh O concerto o maestro Alberto 
Sarti, 

Em 10-de março a empreza abriu uma assigna- 
tora nova extradrdinaria “de 12 recitas, promet-, 
tenilo novos cantores, e à representação das ope- 
ras dida, Norma, Oltelo, etc, pedinido aos assi 

antes à cesposta, até do dia 15 do mesmo mez. 

 Assignantes, na maior parte, fartos de terem 

theatro em noites tia seguidas, e por tão altos 
reços, e com espectaculos múitas vezes insigni 

cantes, não subscreveram, e portanto não. toi 
fvante à nova assignatura 

Este vislumbro de força, iniciado por alguns as- 
signantes de camarotes dá 1.º ordem que fizeram 
greve, e logo foram seguidos por muitos Outros as- 
slgnantes, mostra bem o que elles poderiam fazer 
se se unissem, & dá-lhes grande parte de respon- 
soblidade no mau andamento dos espectaculos. 
Outro facto, ainda maior responsabilidade « culpa. 
“denuncia, no público do theato de S. Carlos; é 
o. may exito das recitas, de assigaatura supple. 
mengar, ns qunes, alcunhadas de sebastidas, como 
outrora, em 1878 umas recitas analopas de assi- 

ura extraordinatia foram chemadas de japo- 
1, deixaram de ser moda; e como a asiigia- 
tira não estava completa, 05 logares não assigna» 
dos não foram vendidos, na maior parte, 

Em vio o emprezario se estrçou em dar, nas 
regitas sopplementares, os melhozes e mais attra- 
hentes espectaculos ; túdo foi inutil; a moda vem. 
ceu ; à concorrencia do publico foi diminuta ; de 
modo que a obrigação de dar as recitas aupple- 
mentares, nos respectivos assignantes, tornou-se 
Um encargo e um embaraço para à emprezo, que 
resolveu prescindir da assignatura suplementar 
para O proximo luturo anno, augmentando o n- 
mero de recitas da assignatura extraordinaria, 

Este facto, é outros analogos, izem recair so- 
bre o publico lisbonense grande parte da respon- 
sabilidade na decadência dos espectaculos do thea-. 
tro Iyrico, e justificam em parte o empresario, de 
empregar, na sui gerencia Meaital, o processo Que 
merecem na sua maioria, 05 frequentadores do 
thentro de S. Carlos. 

Na companhia fria, que fanecionou no thestro 
de S. Carlos na epoch de 1899-1900 havia muitos 
artistas distinctos. 

Alem dos já conhecidos cantores de grande me- 
recimento, como os tenores Delmas, De I.úcia, da- 
mas Parsh, Ferrani, que já no anno anterior abri. 
Iantaram a scena de S, Carlos, e dos quaes já fal- 
lâmos, reapareceu nesta epocha a muito fest. 
ja cantora Regina Pacini, natural de Lisboa, e 
cuja brilhante carreira, pelos principaes theatros. 
dá Europa e da America, tem feito honra à sua 
patria, y 

Apresentou-se-nos Regina Pa 


pois pouco mais de 
Pacini, apresenta-se. 
nos já como uma das poucas representantes das 
grandes artistas do canto, que vão excessivamente 
Pareand 

Na maior parte, os modernos cantores, ainda os 
mais eximios, vêem-se embaraçados quando teem 
de cantar a descoberto, em largos andamentos, ou 
com grandes vocalisações, desacompanhados da 
instrumentação. Tem contribuido para este resul- 
tado, em grande parte, a evolução que se tem dado 


na opera yricay nos ultimos annos, em que ha me- 
nos meladiss é é mais importante o papel que de. 
sempenham  orchestra E as massas! cortes, de 


F. da Fonseca Benevides, 


(Continoay 


— e — 


À Mísericordia é as execuções * 


A forca onde os condempados sofriam a pena 
ultima teve varios paradeiros. Era primeiro no 
Campo de Santa Barbara, que pelo 'vulga ficou 
largo tempo conhecido pela lugubre denomina- 
são de Campo da Força? Depois, para evitar 
Uistes scenas que se davam pela incuria que ba- 
via em reconstruir o funebre apparelho com a 
necessaria solidez, obteve a Miericordia, como 
dissemos. o privilégio de armar uma forca leva- 
diça na Ribeira, onde, segundo parece, já fôra 
em tempos o. logar das execuções. Anda até li. 
gada a este sit ão de ter sido alli que 
Santo Antonio acudia à salvar o pa da injusta 
morte que ja a padecer, motivo porque sobre 0. 
arco das Portas do Mar, que lhe fisava fronteiro, 
esteve um painel com o retrato d'aquelle santo. 

Este sítio, á beira-rio, presenciou horrendos. 
espectaculos; não Jhe bastando os enforcamentos, 
também alli a inquisição veiu armar as suas fo 
gueiras. All foi queimado em auto de fé, em 5 

e maio dé 1624, 0 celebre dr Antonio Homem, 
Por algum tempo tambego foi o Campo de Santa 
Clara o logar do supplício dos criminosas; er- 
Ruia-se a forea a meio do campo. Às freiras pe- 
dliram que Ibês removessem da o triste espesta 
calo, foram rtendida: ltimament eta se 
no Caes do Tojo, adeante do Caes dos Soldados, 
devraz. de um alto muro, e as mais das vezos, om 
epochas mais. antigas, a forca era erguida cm 
qualquer rom ou praça, no proprio local onde O 
crime fóra perpetrado, à 

À austorização [ora concedida á Misericordia 
para mandar levantar a forca levadiça na Ribeira, 
onde depois se faziam as execuções por Alvark 
de a de novembro de 1408; pelo mesmo r:gio 
diploma ficava auctorizada à recolher os cadave- 
res dos padecentes que n'ella se finassem, condu- 
aindo os para o cemiteio privativo da Santa Casa, 
que era sito na calçada de SantAnga, todo mo 
rado; e se denominava o Cemiterio da Graça ou 
dos [Padecentes. é R 

À este cemiterio se refere uma escripiura de 
doação é escambo de parte do terr:no, datada de 
8 de novembro de 1560 (sendo provedor D. Duarte 
da Costa). nos seguintes termo: — «chão que ser- 
via de Adro que se acha da parte de dentro da mo- 
ro desta cidade, Je Nossa Senhora da Graça, por 
outro chão grande que lhe deo (a dr. Manuél de 
Almeida, Fidalgo da Casa d'El-rei) da banda de 
fora, o qual o dito Manoel de Almeida fez sagrar 
€ ora serve de Adro em logar do que servia; O 
qual chão que ihe deo he tão grande que sobeja 
para enterramentos dos presos e pobres da cidade 
Ge dentro se eaterravam & porque em um pe- 
laço de chão que ficou fora do que lhe foi dado 
he hum recanto em que fazem sugidade ao pé da 
parede e janélla da casa do dito Manoel de Al- 
mejda o que he munto prjuio, etc? 

À esse cemitenio realizava-se todos os annos, 
pelo dia de Todos os Santos, uma romaria de vi- 
áitantés, com 1ão enorme concorrencia que a 


Santa Casa se via obrigada a requisitar uma 
guarda de doze soldados do regimento de Peni- 
che, para policiar a multidão e regularizar a ro- 


mai 


rem entregues à Escholu Medico-Cirurgica de 
Lisboa os corpos dos criminosos suppliciados na 


capital, para serem autopsindos e convenientes 
mente estudados, excepto no caso em que as fa: 
silas reclamassem os restos mortnes do pade- 
cente. (Portaria de 9 de junho de 1843), 

Povco tempo, porém, poderia ter sido execu= 
tada esta deterininação, porquanto, depois. da 
execução do celebre criminoso Mattos” Lobo, 
nunca mais se ergueu a forca em Portugal, ter: 
mando assim, pela extineção da pena de morte, 
O encargo que à Misericordis, dese a sua pri 
mordial fundação, cabia, de contolar, acompa- 
nhor, assisti e enterrar às padecentes. Hoje, po- 
réro, anda como ultimo cumprimento dessa me. 
moravel eneficencia, que durante seculos exer- 
ceu, a Santa Casa, em viriude de um legado, man- 
da celebrar todos os annos na sua egreja um ofh. 
io por alma des Padecentes, 

Em uma noticia de 184 encontramos descripta 
2, fórma, pela qual, nos execuções como a do 
Martos Lobo, se organizava o prestito. Era à se 
Buinte: abria a marcha a campainha du Miseri. 
Sordix, e as alcofas pedindo esmolas ; apds vinha 
a Conlraria da Misericordia, com o seu painel ar- 
vorado; vae 9 crucifixo, em grande altura, & vol. 
tado para traz, como que olhando e chamando 
S£o arrependido, que sempre na mesma imo 
lidade e ligado à sha cadeira vem conduzido por 
dois pares de forçados, que rojam 1ristemento 08 
seus grilhões: seguem-so os algáres de calças 
sobrecasncas pretas, colarinhos derrubndos, ca 
beças descobertas, € nas mãos ns SUA Borras pre. 
tas, agaloadas de Amárello ; segue a justiça, e por 
fim à infimaria e cavalaria fecham a procisddo, 
Durante o trajecto, os irmãos da Miericordit 
limpam a bocea 40 padecente, sustentamlhe € 
amparam-lhe a cabeçã, & assim vão até À forca, 
no Caes do Tojo, O Corpo do justiçado era de: 
pois condurido na tumba pelos serventes da Mi- 
sericortia, acompanhado pe'o seu padre e por 30 
soldados de cavalaria, para o cemiterio dos Pra- 
Teres,d 

O Mattos Lobo nio fai enforcado ni logar onde. 
então se faziam as execuções, que cra no Caes 
do Tejo, onde actualmente se ergue o cdiício da 
Estação dos Caminhos de Ferro do Caes dos Solz 
dados. AJ estava armada a forca por detras da 
sm grande muro, ond nham bater o gua do 
rio, Como, porém, o dia marcado. para & execu- 
ão do Nati. Lobo fome dia sincifeno a 
freguezta de S, Thiago, dentro de cuja arca ficava 
o ae oi Tojo diberou e fala senna 
no outro Caes do “Tojo, na Conde Barão. 

Do papel exercido pelas Confravius da Miseri- 
cordia nestes funebros espectaculos, felirmento 
fiscados dos costumes portugueces, encontramos. 
Sireumstinciada. noticia. no artigo, Viçtoria do 
Portugo anigo é moderno, de Dio Leal Res 
fereae a execuções na cidade do Porto em 1 
CARE, p ao 

Era uso fornecer a Misericordia a corda para 
os enforeamentos, e correu sempre, como tradi- 
são piedosa, não cordimada por lel ou provisão 
alguma, quê rebentando. 0 biraço, e cahindo o 
padecente inda, com vida, abatia sobre alla ban. 
deira da Nisericordia, e ficava a coberto da per. 
seguição da justiça o condemnado. Dizla-se até 
que muitas vezes à Irmandade, com o fim huma- 
níario de intervir, por este múdo, no salvamento 
dos seus protegidos, fornecia cordas passadas por 
agua forte, Conta Pinho Leal um caso destes 

=Segundo à praxe e costume antigo, assistiu d 
execução a irmandade da Misericordfa, é, acto 
continuo, tomo pa sua tumba OG 
conduziu 4 sepultura, diant 
do Hospital de Santo Antovio; 2... quando, po- 
rém, lançavam na sepultura o cadaver dagualie 
infeliz, notou-se que elle se movêra, abrira oi 
olhos é dava outros sighats de vida 1 

«lmmensa multidão de povo acompanhava o 
fanebre cortejo é todos 4 acercavam da tumba 
para se centificarem de tão extranho facto, sendo 
Beral e profunda a commoção.. ud 

O réo foi recolhido ao hospital da Misericor-, 
dis, onde, porém, apesar de todos Os soscorros 


“in 
tendo 
ja 


O OCCIDENTE 


No anno de 1835, porém, quando em uma exe- 
cução à Confraria a pôr em pratica este direito 
consagrado pelo costume e pelas tradições, ori 
ginoni-se violento conflicto com o juiz, que orde- 
mou à intervenção da força armada é 

“Travou-se lucia; a sacrosanta bandeira da Mi 
sericardia Fluminense ficou traspassada de bayor. 
netadas é o padecente foi executado. A Mesa da 

Tonfraria da. Misericordia, indignada contra tal 
violencia, resolveu nunca mais acompanhar 6s 
padecenrês ao patíbulo. à 


Victor Ribeiro. 
— o — 
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Chuvas copiosas em toda a quinzena. Ema, O 
luyiomeiro aceusou: fais 
Novas 234mo, em Campo Maior 1ómo, em 
Eyora 1Gemo e em Coimbra tose,8. Em 3. achava 


manias 
de BA, 


om. 
exe, Em 
Vendas No- 


e 4 Com 
10, Serra dh 
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UM BOM RAPAZ 


Ilornstiorne Jornson 
—É exquisito | murmurou, Já ninguem gosta 
E ao o nes una Ii ão ma 
Depois de haverem dado um giro pelos campos 
voltaram para perto de casa. 

— Olhe, dixa Ole, ordem por parte nenhuma 
mem sequer o muciado pendurado ao pé da le 
na! Olhe essas paes de carneiro pelo chão; nin- 
uem cuidou de levantalias. 

Ainda ele estava & flar, quando se ouviu ao 
longe uma voz alegre cantando, 

DE" o pequenito Knut Estistuen que está can- 
tando a apanhar folhas, disse Ole. Mas não é 
amiga conhecida cá na frgucua 

— Não, disse. o mestre, Eyvind Piadscn andou. 
muito pôr aqui, É” alguma das cantigas que nos. 
trouxe Wa Escola de Agricritura, Por onde ande 
Eyyind Pladeen, é certo auvir-se cantar, porque 
26 trabalha de coração. 

Ole Tez que não ouvia. am “atravessando por 
vos campos que metiam dó, 

—Por mais que queira não posso, suspirou o 
veio, Roma Ato aos rilaços, Baard Faz. 
me Verigonha o que por ahi vê. Que ha de pensar 


ele Porclra A Miteiconha Muminande, pr 34. 


de mim que assim deixo abandonada a terra que 
herdei de meus avós? y 

O elho sentou-se num tronco d'arvore e es- 
condeu o rosto nas mãos. 

Oie aconteceu que o Enutzinho, que saltava 
de Qin em amo e d'arvore para arvore como um 
Siquilo, seu. empoleirar-se par cima da cabeça 
dolvelho, que se ergueu como furios 

à Vemichue-me esta cantiga, disse. Voltemos 
para essa, Buard. Fechemo-nos para conversar. 

Nós, leitores, vamos a Pladsen. 

Eyvind estava de volta d'uma longa viagem A 
cartusgem que o trouzera ainda estava no pateo 


a auoprava em frente da porta. Eyvind 
Eira muito como chefe de culora do dist- 
a ra so deixa o seu quartinho 
CIO; mas em o que ajodiva nas horas vagas. 
Em qa era um encanto de cultura de ponta a 


Eraahos O suoto homem voltava para casa exacta-. 
mole quando Eyvind chegou, e vinha todo enfa- 
rinhado. À m. ú 


a 


Os homens correram para a janela. Eyvind ex- 
elomou 
tio mestre-escola. Mas com ques, Senhor 


Deus! 

E o pae murmurou: 

E bis é exactamente quem queres dizer | 

Die e Baard entraram juntos. Este oltimo deu 
um passo para traz é fez signal a Eyvind sorrindo 
é erguendo os hombros 

Sine somira-se no canto onde costumavam 
pôr os jarros de leite. Eyvind collocára-se na sua 
blade predilecta, encostado á grande mesa, de 
to para a porta. O pae sentou-se ao pé do fi 
Ro O mestre e Ole tiraram os chapéos g o velho 
Nerdistuen virou se para fechar a porta. Tambem 
lis estava atropalhado e procurava ganhar tempo. 

“Tora levantou-se, pediu ás víxitas que se sen. 
tessem e elles tomaram logar no banco em frente 
da janelia. 

“Vai O outomno correndo lindo, disse Basrd. 

TO ealor durou mais que o costume, respon- 
day Thote, : 

Ná récolheu a colheita? perguntou Eyrind. 

TZ Atada. não, disse o mestre-escola. Ora aqui 
+e05 Ole Nordiituen, que provavelmente conhe- 
Cos, Eyvind, e que precisa de ti. 

Nando queira, o que estiver na minha mão.» 

T Não é para já que elle conta comigo, Aquilio 
de casal nho lhe vai como desejava é julga que 
fa tim melhor systema de cultura, a ne- 


1 mestre escola deitou um olhar para o velho 
Nordistuen. Dunas vezes tossiu e continuas 

E" quo desejavamos que te mudasses lá para 
cirva, como se vivesses comnosco. 

Muito. obrigado pela amizade do offereci- 
múnto; roas prefiro ficar onde estou. 

le) por sua vez, olhou para o mestre-escola 

da odio "mão está. correndo bem para à 


“mu amigo Ole, disse este. À verdade é que elle 


Já ve q Piadsea ha. tempos e que... 

“Bem nos lembramos, interromperam ao mes- 
mo tempo Thore e o filho, 

“Baby é verdade, disse Ole. Andei como um 
velho pateia. Depois disso bulhei com a pequena. 
Mino que lá vai, Tá vai. A agua do ribeiro não 
Sacode 04 grandes rochedos, nem a neve se aguen- 
ta na terra em meio. 

Quer o Ole dizer que os rancores devem 
coro essa neve lundir-se, continuou o mestre. E" 
presiso esquecer velhos odios. 5 

ja disse Thore, As silvas teem espinhos 
que se mettem Um bocadinho na came, mas 
dhegam a ferir. Seja. — g 

Susie tempo não conhecia o rapar, conti- 
mao proprietario. Vejo agora. que o que elle 
caia” usce e cresce ; as colheitas cumprem a 
Promessa da primavera, O rapaz nasce lhe dir 
Promeua ponta dos dedos e queria-o lá no casal. 

dim fisse Exvind. E” um grande casal. 

Nai tratado, interrompeu o velho. Eu já não 

«ei Nem as pernas me querem já obedecer. E" o 

Maior casal da freguezia, Ahi é que está a des- 

aca, om É ter de uma espingarda, mas, se O 
não sabe atirar ri-se d'elle a raposa. 

Tepentinamente, voltando-se para Ey- 


T Recusa ? 


dio está pois combinado, disse o velho. 

Epmd menedu a cabeça. O mestre-escola não 
o deixou responder. 

“sine, disee. O Eyvind deseja saber se qam- 

he pertence. 
era no contracto. 
nd posse a altar e a ir 
“Toe ra do gargalhadas. À mãe, polo contra 
são, ão sabia fi do cantinho, potque tinha os 
Sitios cheios de lagrimas. 

ES não, e Ol que pena agora do ca 
aa 

nda tra! respondo Eytnd Quis linda 
tera 

TE cor pastagens sem eua! 

T Com pastagens sem equal] 

Que varal fzer 

TO citar casal do district. Tão certo como 
esTesar aqui 

do Ole, o dinheiro? Eu já não tenho, 

E Caminha-se mais devagar, mas deixalo | 

TEN bem disse Ole auipifando, mas com di- 
nero Sempre ve ia mai depresa 

Quem die que não? disse Eyvind. Mas di- 
atira. ihelo =. 

"odi fagia muitos agnaes é pescava o olho a 
Thor que não queria olhar para cla. O mistres 
e tdmbem procurava chamar-Jhé a atenção. 
Siee Thore abadava a cabeça e esfregava as mos 
e joelhos: Chegou a abrir à boccas mas Ole 8º 
Be doA conversavam tio de rijo que ninguem se 
ada ouvir. 

es se um bocado ! gritou o mestre esco- 
que o ore quer flar. 

TEntão aqui ui, disse Thore com voz sumi- 
“Semace dqui tivemos um moinho. Agora te- 
da NOR Sempre, todos 08 amos, nos deram 
mos dai de praia e nunca, nem meu pa 
e Coy tocamos no pé de mei. O mestre-os- 
ne 4º nos pOr o dinheiro a render é diz que 
a iá COURU deu Bois que o Esvind tome conta 
die para Nosdistuea. 

Ao favia-se cada vez mais pequenina lá no 
sed canto, mas olhava para “Thore Som 0s olhos 
ev cgmlorem de contentamento. Ole quedara so 
dba aberta. Even exclamou 

“O Segue-me a felicidnde, é certo | 
E botso, com a palma da mão no hombro do 
e, dizendo: 

Pae, és Um santo | 

dinheiro poderá ll ter? perguntou Ole 
beixigho so mesre-escola. 

Não serã tão pouco como isto, 

= Vias centenas de Morins ? 

T Mais, muito mais 

Tato” paus! exelamou o velho. Que casal ! 
tudo ser o mais lindo casal do mundo ! 

ea ir comigo falar a Mart, disse Ey- 
vin osmose na carruagem que dll esta o 
Pala ac chegarmos mais Heprens 

ht disto Ole. De tudo têm pressa, nos 
sobretudo da rapariga ! 

uam todok juntos, E não (ol só o clozarrão 

aston quando, no pateo do casal, Eyvind 
dudou Dle Nordistuen a apear 
“bs não acreditavam no que viam. Mari 
acido & port pelos lados do ão, fér-se mui: 
Negrada é fugu para O quarto. 

Na vor db válho chamou com tão terrivel 

accemto que remedio não teve senão tornar à ap- 
acer. 

De desespere; se, menina teimosa, Aqui s- 

«4 quem yem tomar conta do casal. 

SUE verdade, meu Deus ? murmurou ella, 

TE é, é verdade, disse Eyvind. 

Giro abre os. plsinhos e tornou a sé 
Egyind foi atraz della. 

“para terminar. o contosinho dirJheshei que 
cnés semanas depois, Exvind e Marit foram uni: 
dos na egreja da Ireguezin 

O "anestrelescola dirigiu elle mesmo o canto, 
sob protesto de estar róuco o seu bedel ajudante. 

RA ts que dissesse a Eyvind, que 0 solh 
tata que estava com m voz esragadissima, O ra- 
pai rebpamdi lhe que muito gostria de oúvi o. 

É Quindo Eyvind, dando à inão à Maris à con 
dio to altar 0 velho mestre fer-lhe um signal, 
Gba no dia to baile, quando Eyvind, sentido 
Coemente à porta dê casa, tentava esconder e 
engolir as lgrlmas - 

ais ababa historia de Esvind Pladsem, O 
bom apar. 
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Atravoz da Europa 6 da Africa (Viagens) por 
Oscar Leal Lierara edilora Tavarea Candoso & 


Tt 


ALMANACH ILUSTRADO 


no 
DECR 
Para 1902 


Está publicado este primo- 
roso annuario profusamente il- 
lustrado e com uma linda capa 
acôres, representando uma toi- 
rada á antiga portugueza. 

Preço 200 réis brochado, car- 
tonado 300 réis, pelo correio 
accresca 20 réis de porte. 

Pedidos à 

EMPREZA DO OCIDENTE 

Largo do Poço Noca LISDOA 


O Descobrimento do Brazil Narrativa de um marinheiro 


Illustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da 
viagem do descobrimento. 1 vol. com uma lh 
mo. Brochado 300 réis, cartonado 400 réis 


Novas do outro mundo 
Carta de João de Deus aos estudantes, por D. João da Ca- | 
mara. Ilustrada com o retrato de João de Deus em 1855. 
Preço 100 réis, franco de porte. 


A? venda na EMPREZA DO OCIDENTE, Largo do Poço Noso, LISHOA 


A TRACÇÃO ELECTRI 


À CAMPANHA DIAFRICA 


3» edição, ilustrada com qo gra- 
vuras, retratos dos heroes, vistas e 
combates — vol brochado, 320 réis, 
encadernado em percaline, Soo réis, 


O CYCLISMO 


Manual e hygiene do oyolísta 
Indispensavel aos 


Empreza d'O OCIDENTE, 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


e trata à primeira parte do volume, é as excursces 
Europa, que constituem à segunda par 
u livro de viagens é sempre curioso, e tanto nais 
quando descreve regiões que nos interexsam por p= 
m continuação da palria porlugueza. Afrarés da 
Europa é da África tem ainda a aceresenitar-lhe eo 
descrever tambem algas das mais é 
da Europa, que são à encanto é à al 
lo quem as visita. Mo ea, Napi 
Pompeia, Londres, Pari 
lei a tmagia das vistas d'um connoraima, 
O sr. Oscar Leal deu a este ivro um. 
mostrando comtudo córe 
Africa portugueza « sua coloniaação. 
andecimenta e pródpi- 
as o anetor declara que as auae de 
embora acoimadas de rigorosas ou pes 


DR POR UR SARGENTO 


listas, pelo 
— vol ilustrado com gra- 


da capa em chico- 


e do Diccionario pernitindo mes ac 
fear amber A tradição, 

É ea 5 pario a ch 
não conhecer todas 4 lupus 


Cabe a Portugal a honra de ter apresentado à Europa culta uma obra de tão grande valor 


Exposição Universal de Paris 


tas, denvendam parto da verdade que muitos escon- 
dem Cro que nembrum Momem de bet que habito An- 
gola, Congo ou 5. Thomo protestará contra ollas, 
Mila montra o ar, Oscar Leal uma indopendencia 
uma coragem diguas do maior apreço, 


Noutro Jogar da nossa revista pablicamos um ox- 
eerplo do livro Atravez da Europa e da Africa, aco 
uhado das gravuras que ilustram a edição, 


sas trechos se avaliará do interesse a da nlilidado, 
livro. O auelor soube tornar agradaveis as descri- 


Ni observações judiciosas e à erica resultanto 
dvelias contribuem para dar notável valor ao livro, 


8 DIGOIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


Prascez, allemão, inglez, hespanhol, italiano e portuguez: 
EM UM SÓ V 


ME 


em tres partes: 14'Denta das diversas pro- 
oprinmente o texto do Dicelonario, tendo por 
É o iudice geral alphabetico de todas da pulavras. 
speetiva tradueção sempre em frances, gue é à 
salta rapida do tarmo de que 8 


do Dioeionario e a mais importante para quem 
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PARA PORTUGAL, COLONIAS E ESPANHA 


| Volume brochado, 55009, encadernado, 58500 


EXTRANGEIRO, 
Volume brochado, 58500, encadernado, 68000 


Largo do Poço Novo-LISBOA 


